
TRAVESSIA

UM OLHAR RETROSPECTIVO

in co  séculos de história do Brasil já  dobraram  página. M u itos olhares
revisitaram  cenas e cenários do passado. Nós também nos propusem os a

ml J j fazer °  mesmo desde a ótica das migrações. Perseguim os a tentativa de um
balanço qualita tivo a p a rtir de diferentes ângulos. Não alcançamos m on - 

ta r o  caleidoscópio pretendido, no entanto\ alguns espelhos foram  dispostos.

O  p rim eiro , apresentado p o r Gallois - onde o  foco  reca i sobre os legítim os donos 
dessa terra/Brasil - exibe, não um desfile de imagens marcadas pela m obilidade a 
eles im posta desde a chegada do estranho, mas uma síntese que aponta para desafios 
advindos da transform ação em curso do p e rfil das sociedades indígenas. É com plexo 
o  pano de fundo donde brotam  as reflexões, mas é nítida sua projeção.

O  segundo, pelas mãos de Consorte, reflete uma das facetas da herança deixada 
pelos 4 m ilhões de negras e negros aqui trazidos com o m ercadoria -a d o  sincretism o. 
Traz à tona um ingrediente novo. Após 5 0 0 anos marcados p o r uma dupla pertença, 
alguns expoentes dos cultos a fro-brasileiros empunharam, em favor do resgate da 
africanidade do candom blé, o  fim  do sincretism o. O  que de fa to isso representa?

O  terceiro, em oldurado p o r Vainer, abarca as intervenções do Estado nacional no 
tocante à m obilização e localização de populações. Faz observar com o as políticas  
m igratórias, que durante um largo períod o de tem po estiveram voltadas para o  p re ­
enchim ento dos espaços vazios, transmutam-se em ações para a sua desocupação; 
m ostra com o a população, considerada precioso recurso, transform a-se em ônus; de­
nuncia que aos tornados excedentários, durante um século m obilizados com  a p ro ­
messa da integração, acena-se hoje apenas com  ações sociais fragmentadas, quando 
não com  a violência. E, fren te a semelhante quadro, con clu i que tanto os m igrantes 
candidatos às política s sociais, quanto os que passaram a deixar o  B rasil nas duas 
últim as décadas, constituem  a m ais contundente denúncia de um país que abdicou de 
um p ro je to  p róp rio.

O  quarto espelho, trabalhado a duas mãos, p o r Sales e Baeninger, projeta  uma 
síntese dos p rincipa is deslocamentos de populações nos últim os cem  anos, com  desta­
que para as novidades que vêm ocorrendo nesse fin a l de m ilên io : o  novo p e rfil da 
m igração in terna ; a em igração de brasileiros e a im igração de latino-am ericanos, em 
especial bolivianos, além  dos coreanos e em m enor núm ero de africanos.

O  últim o, m oldado p o r Seyferth; retrata as discussões acerca da assimilação, ora 
vinculadas ao nacionalism o, ora dele descoladas, mas incapazes de dar conta da p e r­
sistência das diferenças. Faltou, aos estudiosos da assimilação, ultrapassar o  horizonte 
da m obilidade social, para, além  dele, ir  de encontro ao conceito de etnicidade.
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